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POLITICA 
HAROLDO HOLLANDA 

Sarneyi Quércia e o PMDB 
^Os polftkeg mais próximos 

do senado? José Sarney dizem 
que ele será candidato a presi­
dente da República pelo PMDB, 
partido ao qual se associariam 
mais tarde o PFL e o PTB. A 
propósito, vale lembrar que o 
ministro Hugo Napoleão, ex-
presidente do PFL e personali­
dade influente no partido, é hoje 
um dos mais ardorosos defenso­
res da candidatura do ex-
presidente. Os amigos do ex-
presidente estão ainda na expec­
tativa de que o ex-governador 
Orestes Quércia, ao constatar 
que não tem nenhuma chance de 
ser candidato à sucessão presi­
dencial, acabe por apoiar Sar­
ney, que se declarou solidário 
com sua pretensão de se reeleger. 
presidente do PMDB. O deputa­
do Genebaldo Correia, líder do 
PMDB, discursa hoje na Câma­
ra, defendendo a reeleição de 
Quércia para a presidência do 
partido. Genebaldo se inclui nû  
ma corrente influente da legen­
da, que alega que não há como 
afastar o ex-governador da pre­
sidência do PMDB, pois qual­
quer procedimento contrário re­
presentaria sua condenação polí­
tica definitiva, com o reconheci­

mento, pelo seu partido, de to­
das as acusações que lhe são fei­
tas pelos seus adversários, mas 
que carecem de provas, porque, 
segundo alega-se, até mesmo o 
Tribunal de Contas aprovou suas 
contas, durante o período em 
que governou São Paulo. 

Quércia tem dito a todos os 
seus interlocutores que não abre 
mão da sua reeleição para a pre­
sidência do PMDB. Admite até 
mesmo a possibilidade de não 
ser candidato a presidente da Re­
pública ou a governador de São 
Paulo. Mas as resistências den­
tro do partido a sua reeleição 
continuam muito fortes. Na reu-, 
nião dos presidentes dos diretó-
rios estaduais do PMDB, previs­
ta para o dia 31 de abril em Bra­
sília, podem ser definidos crité­
rios políticos que tornem inviá­
vel a permanência de Quércia no 
comando do partido. No entan­
to, os que estão solidários com 
Quércia argumentam que ele es­
tá reunindo em torno do seu no­
me apoios, políticos muito sóli­
dos, como o do governador 
Fleury, ao qual poderão se jun­
tar posteriormente os dos gover­
nadores de Goiás, Amazonas e 
Pará. 


